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  PREFÁCIO


  Por Lawrence Wahba


  Ilha de Guadalupe, 2008. Estávamos observando tubarões-brancos de dentro de uma gaiola de proteção, e um grande macho, de mais de quatro metros de comprimento, nos rodeava. Meus olhos cruzaram os dele. Respirei fundo, abri a porta e, por um instante, hesitei. Eu deveria sair?


  Defender que tubarões-brancos não são monstros assassinos é uma coisa. Sair da gaiola para comprovar a teoria é outra bem diferente…


  Não se tratava de exibicionismo. O ato de nadar livremente com tubarões-brancos serviria para desmitificar o animal e proporcionaria imagens melhores, sem os limites impostos pelas grades. Mas o risco, por menor que fosse, não podia ser desconsiderado. Devido ao tamanho e à força do “grande branco”, uma simples mordida poderia ser fatal.


  A decisão cabia a mim, mas, junto comigo, sairiam mais dois mergulhadores. Eu precisava ter certeza. Nessas horas, muitas coisas passam pela cabeça, mas é o coração que dá a palavra final.


  Dez anos depois, aquele momento permanece intacto em minha memória. A adrenalina tentando subir, eu tentando impedir que isso aconteça. Então viro para trás e meus olhos cruzam com outro par de olhos, tão sérios quanto os do grande tubarão que nos rodeava. Olhos de alguém que conheço desde 1989, quando eu era um jovem instrutor de mergulho iniciante, e ele, um dos maiores nomes do mergulho no Brasil, médico que me dava confiança para tocar os check-outs, mergulhos de formatura de meus alunos no mar, pois eu sabia que, se algo desse errado, ele estaria lá para ajudar. Os olhos são do Dr. Gabriel Ganme.


  Aponto para fora da jaula e indico que vamos sair. Ele confirma balançando a cabeça. Saímos da gaiola, eu, Gabriel e um mergulhador de segurança munido de um bastão de metal. O resto da história não vou contar para não dar spoiler. Está num dos capítulos deste livro.


  É curioso como certos caminhos se cruzam nesta vida. Não sou amigo íntimo do Gabriel, só que, quando olho para trás, vejo o quão presente ele esteve em minha trajetória, não só me apoiando num dos momentos mais importantes de minha carreira, quando dividimos o privilégio de nadar cara a cara com o rei dos mares, mas também contribuindo para minha formação como instrutor de mergulho no final dos anos 1980. Sua seriedade, seu profissionalismo, sua ética, sua generosidade e, em especial, sua paixão e sua dedicação pelo mergulho me ensinaram muito sobre homens e tubarões.


  Para quem quer aprender um pouco sobre esses animais e bastante sobre mergulho e respeito à natureza, este é o livro certo. Traz, por meio de relatos repletos de fotos, muitas tiradas por grandes amigos meus, informações fundamentais sobre esses seres magníficos, além de importantes recomendações para quem deseja mergulhar com eles e lutar por sua preservação.


  Num momento em que cerca de 100 milhões de tubarões são mortos anualmente, esta obra se torna essencial.
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  INTRODUÇÃO


  O que leva cada vez mais homens e mulheres a mergulharem com tubarões? Autoafirmação? Adrenalina? Fama? Superação? Egocentrismo? Reconhecimento? Talvez essas sejam as razões de um primeiro mergulho com esses peixes, mas o segundo certamente será motivado pelo encantamento. O mito da fera assassina, devoradora impiedosa de humanos, não resiste ao primeiro encontro. A partir daí, o conhecimento eliminará o medo, e em seu lugar entrará a conscientização sobre a necessidade da preservação dos tubarões para manter o equilíbrio da vida nos oceanos.


  Considerados por muito tempo o terror dos mares, os tubarões só começaram a receber o respeito que merecem no início da década de 1990, quando alguns institutos e empresas nas Bahamas passaram a oferecer mergulhos com o bico-fino. A partir de então, essa modalidade de mergulho se espalhou pelo mundo – mas não no Brasil, por absoluta ignorância de nossas autoridades – e ganhou cada vez mais adeptos, abrangendo diversas outras espécies, como o branco, o baleia, o tigre, o martelo, o galha-branca-oceânico e o cabeça-chata. Assim, uma vez que passaram a valer mais vivos do que congelados em uma prateleira de supermercado, os tubarões ganharam uma chance de sobrevida. Atualmente, a maioria dos locais onde há operações de mergulho com tubarões são santuários marinhos, onde a pesca e a captura desses animais são proibidas por leis bastante severas.


  E foi justamente no início da década que o Gabriel se tornou o apaixonado por tubarões que é hoje, quando, em 1992, viajou comigo para as Bahamas para conhecer o Nassau Scuba Centre, que começava a comercializar mergulhos com bicos-finos. Desde então, ele nunca mais parou de viajar o mundo em busca desses animais e, como em tudo que faz, foi fundo no assunto e se tornou um especialista.
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  Além do grande conhecimento teórico, Gabriel tem uma vivência prática que muito poucas pessoas no mundo têm e, como se não bastasse, sabe narrar com maestria as histórias inusitadas que quase sempre surgem de seus mergulhos.


  Mas a mensagem mais importante deste livro é o alerta para a necessidade de preservarmos os tubarões para que o oceano continue vivo e em perfeito equilíbrio. As intervenções humanas na natureza estão mudando a química do planeta. Não se trata mais de salvarmos uma ou outra espécie, como baleias, golfinhos ou tubarões, mas de salvarmos a nossa própria espécie. A natureza irá se moldar às novas condições ambientais que estamos criando ao entupir nossos mares de lixo, mas será que nós sobreviveremos nesse novo ambiente? A sobrepesca já dizimou mais de 70% de nossas reservas pesqueiras, os recifes de corais estão caminhando a passos largos para a extinção graças ao aquecimento global, à poluição e à sedimentação causada pelo aumento populacional. Estamos conseguindo destruir tudo, e em pouquíssimo tempo. Não vamos deixar para nossos filhos um planeta saudável, muito menos para nossos netos, que talvez só vejam tubarões em aquários, na mídia eletrônica ou em livros como este.


  Pessoalmente, acho difícil mudarmos esse panorama, mas sempre haverá esperança enquanto houver pessoas idealistas e influentes como o Gabriel.


  Boa leitura!


  Alcides Falanghe
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  APRESENTAÇÃO


  T ubarões são animais incríveis. Verdadeiros fósseis vivos que pouco evoluíram ao longo dos séculos, são extremamente bem adaptados ao seu ambiente e às suas funções. Mais de quatrocentas espécies, das mais diversas formas, tamanhos e cores, habitam nossos oceanos – e até rios, eventualmente –, embora o homem tenha contato com poucas delas. Sobreviveram a diversas eras, mas é possível que não sobrevivam ao seu maior predador: o homem.


  Vivemos tempos loucos e vemos coisas que eu não poderia imaginar nos meus devaneios da juventude. Eu adorava ler e sonhar com Isaac Asimov, Aldous Huxley e outros mestres da ficção científica, mas as mudanças foram muito além. A velocidade da informação domina os negócios e a vida pessoal. Tornamo-nos cada vez mais impessoais e egoístas.


  A ética nunca esteve tão em baixa, e, particularmente na República das Bananas, os políticos dão o tom máximo do mau exemplo. Notícias que outrora nos deixariam chocados agora passam despercebidas, como parte do dia a dia. Escândalos de corrupção gigantescos se tornaram corriqueiros, e as causas sociais, na verdade, são disfarces de causas próprias.


  Foram esquecidos os tempos românticos da cidadania, do respeito ao próximo, ao ser humano e aos animais. Estamos acabando com o meio ambiente nas ruas, no trabalho e até dentro de nossas casas. Quanta água você usa para escovar os dentes? E no banho, já se perguntou? Apaga a luz depois de sair de um ambiente? Lembre-se: nossos recursos naturais são limitados e não podemos esperar do governo medidas positivas de preservação, apenas aumento de taxas para o consumo.


  O aquecimento global, apesar de sua importância, recebe muita atenção da mídia e muito pouca ação das autoridades, enquanto outros aspectos da degradação ambiental ficam em segundo plano. O encontro de Copenhague de dezembro de 2009 foi um mero desfile de autoridades querendo aparecer como heróis do planeta, mas sem nenhuma ideia produtiva para pôr em prática.
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  Que me desculpe o leitor, especialmente se habita a República das Bananas, mas essas informações o ajudarão a situar o grau de dificuldade que se enfrenta atualmente para ajudar a defender e preservar os tubarões, colocados no fundo do poço do marketing de “sou bonzinho” das empresas. De todos os animais em risco de extinção, o tubarão é um dos mais ignorados, e muitas corporações não querem sua marca associada a esse mal compreendido e mal falado soberano dos mares. Imagine o Banco Nacional da República das Bananas usando o slogan “Somos os tubarões da economia, cuidamos do seu dinheiro!”. Aposto que você pensaria algumas vezes antes de colocar aí seus proventos, tal a imagem incutida em seu subconsciente.


  Até belos romances, como O velho e o mar, de Hemingway, caracterizam o tubarão como monstro, e nem é preciso falar do cinema e da televisão. O filme Tubarão, de 1975, causou um tremendo estrago a essa imagem que já não tinha boa reputação, e mesmo documentários mais sérios muitas vezes associam tubarões a um clima de terror e medo, seja por meio de imagens, seja por meio de uma trilha sonora típica de filmes de suspense.


  Cito aqui uma frase que o biólogo marinho Marcelo Szpilman, amigo e diretor do Aquário Marinho do Rio de Janeiro, costuma dizer em suas palestras: “Se eu estivesse defendendo tartarugas ou golfinhos, falaria muito menos, para muito mais pessoas, e receberia muito mais recursos”.


  Não existe nada de errado em defender tartarugas, golfinhos, pandas e outros animais em extinção. O que quero frisar é que os tubarões, apesar de sua grande importância para o equilíbrio de nossos oceanos, não recebem a devida atenção nem os devidos recursos para sua preservação, e isso se deve muito à sua má fama, bastante difundida e um tanto infundada. Mas você não precisa gostar dos tubarões para entender sua importância.


  Tubarões são predadores de topo de cadeia, isto é, não há predadores naturais acima deles na cadeia alimentar. Entretanto, o homem entrou na história e, por meio da pesca predatória, desequilibrou esse sistema tão delicado. Há diversas espécies de tubarões elencadas na lista vermelha da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, na sigla americana), com graus variados de risco de extinção. Os tubarões-martelo de cardume, por exemplo, tiveram uma perda populacional de cerca de 90%, e o mais triste é que a pesca desses animais ocorre em alguns paraísos ecológicos. O tubarão-azul está virtualmente extinto em alguns oceanos.


  A diminuição da população de diversas espécies acaba levando a um desequilíbrio ecológico tal que pessoas são pagas para matar o excedente de focas, que estão comendo cardumes em excesso, e por aí vai…


  Reconheço que apenas falar mal de tudo e de todos não resolve nada; por isso, resolvi dar esta pequena colaboração em forma de livro, que espero que sirva como porta de entrada à preservação. Assim, nas páginas que seguem, procurarei:


  » mostrar ao mergulhador e ao leitor alguns aspectos da biologia do tubarão, sem a pretensão de substituir livros e tratados específicos sobre o tema;


  » discutir a possibilidade de mergulhar com esses incríveis animais com base na experiência (minha e de especialistas) com as mais diversas espécies ainda encontráveis na natureza;


  » discutir o status das perdas populacionais das espécies mostradas;


  » apresentar fatos e ideias que possam ajudar na preservação do tubarão.


  Espero que o leitor possa ajudar nessa empreitada dificílima, mas não impossível, para que nossos filhos e netos possam conhecer esses peixes que tanto fascinam mergulhadores, enquanto eles existem, e não em museus de história natural, na seção de fósseis, que é onde alguns políticos deveriam estar.


  Lembro ainda que existem diversas ONGs e entidades das quais o leitor poderá participar para contribuir com a causa, além de excelentes publicações que explicam muito bem a biologia dos tubarões e permitem o aprofundamento no estudo desse animal.1
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  QUEM SÃO


  Basicamente marinhos e pelágicos, vivendo em oceanos e lagos, os tubarões pertencem à classe Chondrichthyes, por possuírem o esqueleto cartilaginoso, mas podem também ser denominados por sua subclasse, Elasmobranchii, devido às diversas aberturas branquiais em forma de fendas. Seu tamanho pode variar de 15 centímetros a 18 metros de comprimento.


  Habitam as águas costeiras e oceânicas, da superfície ao fundo, de praticamente todos os mares e oceanos. Estão tão bem adaptados a esse meio ambiente que praticamente não evoluíram nos últimos 300 milhões de anos.


  CLASSIFICAÇÃO SISTEMÁTICA


  » Reino: Animalia


  » Sub-reino: Metazoa


  » Ramo ou filo: Chordata


  » Grupo: Vertebrata ou Craniata


  » Sub-ramo: Gnathostomata


  » Superclasse: Pisces


  » Classe: Chondrichthyes (peixes cartilaginosos)


  » Subclasse: Elasmobranchii


  » Ordens: Orectolobiformes (tubarão-lixa e tubarão-baleia), Carcharhiniformes (tubarão-galha-preta, cabeça-chata, tubarão-tigre, tubarão-lombo-preto, tubarão-das-galápagos, serra-garoupa, cação-fidalgo, tubarão-limão, tubarão-azul), Lamniformes (cação-mangona, tubarão-raposa, mako, tubarão-branco, tubarão-peregrino), Hexanchiformes (cação-bruxa), Squaliformes (cação-bagre) e Squatiniformes (cação-anjo)


  Uma dúvida comum entre mergulhadores é a diferença entre cação e tubarão. Embora tenhamos o hábito de relacionar o cação ao peixe que comemos e o tubarão ao que encontramos na natureza, não existe qualquer diferença entre um e outro: cação é, simplesmente, um sinônimo popular para tubarão (lembre-se de que nomes populares variam de região para região, o que não acontece com nomes científicos).
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  COMO SE REPRODUZEM


  Diferentemente dos peixes ósseos, os tubarões se reproduzem por meio da fecundação interna. Através de um par de apêndices situado na margem interna das nadadeiras pélvicas, denominado clásper, o macho copula a fêmea (que normalmente atinge sua maturidade sexual com maior porte do que o macho). O desenvolvimento do embrião pode se dar interna ou externamente. Nas espécies ovíparas (cerca de 20%), a fêmea posta ovos retangulares protegidos por uma membrana filamentosa que os fixa ao substrato marinho. Nas espécies ovovivíparas (a maioria), o desenvolvimento dos ovos acontece dentro do oviduto da fêmea. Já nas espécies vivíparas, o desenvolvimento do embrião se dá internamente, com ligações placentárias. Nas duas últimas espécies, os filhotes são paridos completamente desenvolvidos.


  Em muitas espécies ovovivíparas ou vivíparas, a seleção natural dos tubarões já começa por meio do canibalismo intrauterino. Em sua vida uterina, os primeiros filhotes a se formarem, em torno de quatro a quinze, já providos de dentes afiados, devoram os ovos ou embriões em formação e, depois, passam a se devorar uns aos outros, de modo que sobrevivem apenas os mais fortes e aptos. Embora possa assustar, essa seleção possibilita aos filhotes retardarem seu nascimento – dado que encontram “comida” ainda dentro do útero – e, assim, já nascerem bem desenvolvidos e com bom tamanho. Isso fez com que os tubarões fossem, ao longo do tempo, gradativamente menos predados pelos outros animais, tornando-se o topo da cadeia alimentar dos mares: predadores por excelência.
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  CORPO E SENTIDOS


  Nadadores formidáveis graças a uma estrutura corporal com formato fusiforme e hidrodinâmico e musculatura excepcional, os tubarões são como máquinas superequipadas para um de seus principais objetivos: procurar, encontrar e devorar suas presas. De fato, poucos animais apresentam-se tão bem aparelhados para isso.


  Possuem um sistema nervoso muito primitivo, com cérebro pequeno e pouca sensibilidade à dor. Fortes e resistentes, podem demorar muito para morrer, ainda que seriamente feridos. Agem exclusivamente por instinto, e suas reações às diversas situações não são muito previsíveis: embora possuam uma ampla variedade de atitudes já conhecidas, elas são pouco estudadas, de modo que temos pouco conhecimento sobre seu comportamento.


  NOTÁVEIS TUBARÕES E SEUS DENTES


  
    Muitas espécies de tubarões têm dentes superespecializados, compatíveis com a sua alimentação e o seu habitat.


    Tubarões-tigre, por exemplo, têm dentes serrilhados, em formato de abridor de lata, e podem cortar basicamente tudo, de cascos de tartaruga a carcaças de baleias. Como não costumam atacar em velocidade, preferindo se camuflar ou comer animais mortos, a capacidade de apreensão não é importante para eles.


    Já os tubarões-brancos, que podem atacar mamíferos marinhos – normalmente muito rápidos –, têm dentes com alta capacidade de perfuração, que causam grande hemorragia, e de apreensão, para que a vítima, ainda viva, não escape. Possuem mais de duzentos dentes na boca, sendo que cada um pode ter até quatro centímetros de altura. Imagine o estrago de uma mordida de um deles em um leão-marinho!


    As mangonas, por sua vez, que se alimentam de crustáceos e de outros animais do fundo do mar, possuem dentes com grande capacidade de trituração. De aspecto extremamente agressivo, vem deles seu nome popular: ragged tooth, “dente esfarrapado”.


    Por fim, os tubarões-baleia, que comem basicamente plâncton, têm dentes mínimos. Só depois que deglutem a comida, uma espécie de moela faz o trabalho da trituração.
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    Da esquerda para a direita, dentes de: tubarão-tigre, tubarão-branco, mangona e tubarão-limão.

  


  Sua visão, que até recentemente era considerada precária, funciona melhor em pequenas distâncias (de até dois metros). Algumas espécies, porém, conseguem enxergar bem mesmo em distâncias maiores (de até quinze metros). Sua grande vantagem é possuir um número muito grande de bastonetes na retina, o que lhes confere um aproveitamento mais eficiente da luminosidade em locais com pouca luz, como águas turvas ou profundas, e à noite. Isso lhes permite ver objetos e outros animais se movendo no escuro. Além disso, são capazes de enxergar dois campos visuais diferentes, um à esquerda e outro à direita. Embora apenas algumas espécies possam diferenciar padrões de cores, a maioria é capaz de perceber diferentes gradientes de claro e escuro com bom grau de precisão.
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  Ampolas de Lorenzini em um cinzento-dos-recifes: os órgãos detectam variações de temperatura, salinidade e correntes elétricas.
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  O cação-bruxa, diferentemente de outras espécies, possui sete fendas branquiais, e não cinco.
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  Membrana nictitante em um tubarão-tigre: a dobra conjuntiva protege os olhos de diversas espécies.
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  Galha-preta-oceânico e seu corpo hidrodinâmico.


  Mas seus sentidos mais importantes e afinados são o olfato e a audição – ou, mais precisamente, a sensibilidade às vibrações –, os primeiros mecanismos utilizados na detecção de comida.


  Seu olfato aguçado lhes permite identificar substâncias bastante diluídas na água, como uma gota de sangue ou outros odores orgânicos (como carne em putrefação) a trezentos metros da fonte. Assim, quando sentem cheiro de sangue, são capazes de encontrar rapidamente o local de origem, onde, devido à alta concentração, ficam nervosos, ativos e imprevisíveis.


  De fato, grande parte de seu cérebro é utilizada especificamente para esse sentido, que os torna capazes de sentir e diferenciar comida de um objeto qualquer, inclusive a distâncias maiores do que quinze metros, ou seja, mesmo sem enxergá-la.
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